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  1 Cada coisa tem a sua perfeição, e a mais elevada é a formação do próprio ser como pessoa; requer-se mais para formar um sábio hoje do que antigamente para formar sete; e mais sapiência para lidar com um só homem destes tempos do que com todo um povo do passado.


  2. Gênio e engenho. São os dois eixos para sobressairse em seus feitos; um sem o outro é apenas meia felicidade. Não basta ser douto, deseja-se a genialidade; é dos tolos a tristeza de errar a vocação em seu estado, em seu ofício, em sua região, em suas relações.


  3. Faça tudo com suspense. A admiração pela novidade é o que agrada nos acertos. Jogar o jogo com as cartas à mostra não é útil, nem traz satisfação. O silêncio cria suspense, e especialmente quando a sublimidade de seu emprego gera aquela expectativa universal, tudo se enche de mistério e provoca a veneração. Até mesmo ao explicar-se, evite a total familiaridade; no trato pessoal, não ofereça a todos participar de seu interior. O silêncio reservado é a mais sagrada sensatez. A intenção declarada nunca é estimada; antes, acaba recebendo censura. Se escapa por um triz, será duas vezes infeliz. Que se imite, pois, a divindade, que com seu mistério atrai do homem a atenção e o desvelo.


  4. O saber e a coragem se alternam na grandeza; por serem imortais, em imortais transformam. Somos aquilo que sabemos, e o sábio tudo pode. Homem sem conhecimento, mundo de escuridão. Conselho e forças, olhos e mãos; sem valentia, a sabedoria é estéril.


  5. Fazer depender. Não chega ao númen quem o doura, mas quem o adora. O sábio é aquele que admira mais os que dele necessitam do que os que o agradecem. É injusto com a esperança cortês confiar no agradecimento vil, pois enquanto aquela é duradoura, este logo se esquece. Mais substância há na dependência do que na cortesia; o satisfeito logo dá as costas à fonte, e a laranja sem sumo vai do ouro à lama. Finda a dependência, encerra-se a correspondência, e com ela se vai a estima. Que seja a primeira lição, a partir da experiência, manter viva a esperança, entretê-la sem satisfazê-la, conservando-a consigo para que seja sempre necessária, mesmo ao coroado patrão; porém, não se deve chegar ao extremo de calar para provocar equívocos, tampouco causar um mal irreparável a outrem em proveito próprio.


  6. O homem em seu auge. Não se nasce pronto: aperfeiçoa-se a cada dia, como pessoa, com empenho, até que se chegue ao ápice do ser consumado, complementado pelas virtudes, pelas grandezas: conhecer-se traz a excelência do gosto, o cultivo da inteligência, a maturidade do juízo, a limpeza da vontade. Alguns nunca chegam à plenitude: sempre lhes falta algo; outros tardam em fazê-lo. O homem consumado, sábio em palavras, sensato em ações, é não só admitido, mas desejado no estreito círculo dos espíritos mais elevados.


  7. Tolerar as vitórias do patrão. A vitória é o ódio do vencido; e se vence o mais forte, é fatal. A superioridade foi sempre desprezada, ainda mais a de seu superior. Vantagens vulgares servem para dissuadir a atenção: como desmentir a beleza com o desalinho. Bem estará aquele que quiser renunciar à fortuna e ao gênio; mas ao engenho, ninguém, menos ainda uma soberania: este é o atributo-rei e, assim, qualquer crime contra ele é crime de lesa-majestade. São soberanos, e querem sê-lo em tudo. Os príncipes gostam de ser ajudados, mas nunca superados, e que o aviso pareça antes o aviso a quem o esqueceu do que àquele que não o compreendeu. Por acaso, ensinamnos essas sutilezas os astros: ainda que brilhantes, não se atrevem a desafiar o Sol.


  8. Homem sem paixões, eis a maior grandeza de ânimo; sua própria superioridade o redime da submissão às impressões passageiras e vulgares. Não há maior senhorio que o de si mesmo e de seus afetos, o triunfo do arbítrio. E quando a paixão lhe dominar, não ceda, menos ainda quando for intensa: assim evitará os desgostos, e fará crescer a reputação.


  9. Desmentir a reputação de seu país. A água carrega as qualidades boas e ruins dos seixos por onde passa, e o homem as do lugar onde nasce. Alguns devem mais à sua pátria que outros, pois se favoreceram quando ela estava em seu apogeu. Não há nação que escape de algum defeito original, mesmo as mais cultas, que censuram as demais por defesa ou consolo próprio. Destreza vitoriosa é corrigir, ou pelo menos contornar, as máculas nacionais. Assim obterá o crédito plausível de ser único entre os seus, pois onde viam um defeito, fará com que vejam uma virtude. Existem também os defeitos da família, do estado, do trabalho e da idade: se recaem todos sobre o mesmo sujeito, e não são reprimidos com firmeza, criam um monstro insuportável.


  10. Fortuna e fama. O que uma tem de volúvel tem a outra de constante. A primeira para viver, a segunda para depois da vida; aquela contra a inveja, esta contra o esquecimento. A fortuna se deseja, se facilita por meio de ações; a fama se busca, se diligencia. O desejo de reputação nasce da virtude; a fama foi e é irmã de gigantes, anda sempre nos extremos: monstros ou prodígios, asco ou aplauso.


  11. Conviver com aqueles de quem possa aprender. Que as suas relações sejam uma escola de erudição, que as conversas sejam ensinamentos. Faça de seus amigos seus mestres, incorporando a arte de aprender ao gosto de conversar. Alterna-se o deleite dos entendidos: quem diz obtém aplauso; quem ouve, ensinamentos. É comumente a conveniência que nos conduz uns aos outros, neste caso de um tipo mais alto: o atento freqüenta a casa daqueles que são mais teatros do heroísmo que palácios da vaidade. Há senhores, conhecidos por sua discrição, que, além de serem eles mesmos oráculos de toda a grandeza e bom trato, são para quem os cerca uma escola da mais nobre sensatez.


  12. Natureza e arte, matéria e trabalho. Não há beleza sem ajuda, nem perfeição excelente sem o realce do artifício, que ao mau socorre, e aperfeiçoa o bom. A natureza nos dá o seu melhor: acolhamo-lo na arte. Mesmo a perfeição da natureza é inculta sem ela, e falta-lhe metade de suas perfeições se lhe falta a cultura. Todo homem é rude sem artifício, toda perfeição exige polimento.


  13. Agir com intenção, seja a segunda ou a primeira. A vida do homem é uma milícia contra a malícia do homem; a perspicácia luta com ardis de intenção. Nunca age como o esperado; insinua, apenas para confundir: golpeia o ar com destreza, mas opera na realidade, sempre atenta a desmentir. Feita a intenção para atrair a atenção, logo atenta contra ela, vencendo de supetão. Porém, a inteligência previne-se, espreita com seus reflexos; entende sempre o oposto do que tentam fazer entender, e logo percebe qualquer falsa intenção: deixa passar toda a primeira, espera pela segunda, até que chegue a terceira. A dissimulação aumenta ao conquistar seu objetivo, e tenta enganar com a própria verdade. Muda-se o jogo, muda-se a estratégia, e faz artifício do não-artifício, fundando a sua astúcia na maior doçura. Desperta a atenção, compreendendo sua perspicácia, e revela as trevas cobertas de luz. Decifra-se a intenção, tanto mais oculta quanto mais simples. É assim que os penetrantes raios de Apolo combatem o ardor de Píton.


  14. A realidade e o modo. Não basta a substância, é necessária a circunstância. Os maus modos a tudo corrompem, até mesmo à justiça e à razão. Os bons modos a tudo suprem: suavizam o não, adoçam a verdade e enfeitam a velhice. O “como” tem um grande papel, e uma boa maneira conquista todos os gostos. Portar-se bem é a gala da vida: conduz a que tudo tenha um bom fim.


  15. Habilidades auxiliares. Felizes os poderosos acompanhados dos valentes da razão, que lhes afastam do sufoco da ignorância, acompanhantes na luta contra a dificuldade. Grandeza singular é contar com sábios; grandeza que supera o gosto bárbaro de Tigranes, aquele que tomava os reis vencidos como criados. Novo tipo de senhorio, encaminhar à servidão quem a natureza fez superior. Muito há o que saber, pouco é o viver, e nada se vive se nada se sabe. Portanto, trata-se de singular habilidade estudar sem nenhum custo, escutando muito e a muitos, chegando a saber mais que todos. Depois falará em nome de vários, ou por sua boca falarão tantos sábios quantos lhe prepararam; obterá assim o papel de oráculo graças ao suor alheio. Aqueles primeiro sorvem a lição, depois servem o saber em sua quintessência. Quem não souber colher a sabedoria da própria vida, que dela se torne amigo.


  16. Saber com reta intenção. Assegura, assim, a fecundidade de acertos. A violência monstruosa sempre foi o bom entendimento unido à má vontade. A intenção maligna envenena as perfeições, e, auxiliada pelo saber, corrompe com a maior sutileza. Infeliz dominância a que tem a maldade! Ciência sem juízo, loucura em dobro.


  17. Variar o tom ao falar. Não aja sempre da mesma maneira e assim impressionará o público; especialmente na lida com seus opositores. Não transforme em ação a primeira intenção, pois a recorrência será notada, tornando-o previsível e frustrando-lhe as ações. É fácil matar a ave cujo vôo se conhece, e não tanto a que despista. Tampouco apegue-se à segunda intenção; a repetição fará com que compreendam seu ardil. A malícia está à espreita; é necessário sutileza para desmenti-la: o jogador nunca ataca com a peça que seu adversário presume, menos ainda com a que ele deseja.


  18. Determinação e criatividade. Não há excelência sem ambas, e, quando juntas, se superam. Mais alto alcança o medíocre com determinação que o superior que não a tem. Compra-se a reputação com o valor do trabalho; pouco vale o que pouco custa. Alguns, mesmo para o ofício mais simples, exigem-se determinação: não raro devido a seu gênio. Mal estão os que não fazem o trabalho comum com excelência, desesperados demais por obter o trabalho sublime, no qual serão apenas medianos. Mas contentar-se com a mediocridade no segundo, podendo ser excelente no primeiro, é ainda pior. São necessárias, pois, natureza e arte; e, por fim, a dedicação.


  19. Não começar com muita expectativa. Erro comum de tudo o que é comemorado antes é não atingir, depois, a dimensão com que foi concebido. Nunca o real pôde alcançar o imaginado, pois fingir as perfeições é fácil; muito difícil é alcançá-las. Casa-se a imaginação com o desejo e concebe-se sempre muito mais do que as coisas são. Por maiores que sejam as excelências concretas, não bastam para satisfazer o ideal e, como o encontram enganado pela expectativa exorbitante, mais rápido trazem o desengano que a admiração. A esperança é a grande falsária da verdade; que a corrija a prudência, buscando que seja superior o deleite ao desejo. Certa esperança inicial serve para despertar a curiosidade e não para empenhar o objeto. Melhor é quando a realidade supera o pensamento e vai além do que se acreditou. Tal regra não se aplica ao mal, pois tal exagero lhe pode ajudar: desmente-a com júbilo, chegando a fazer parecer tolerável aquilo que se temia como terrível.


  20. O homem em seu tempo. Os tipos notáveis dependem dos tempos. Nem todos tiveram o que mereciam; e muitos, ainda que o tivessem, não o aproveitaram devidamente. Alguns foram dignos de tempos melhores, mas nem todo o bem triunfa a todo momento: cada coisa a sua vez, mesmo as excelências têm a sua hora. Mas tem uma vantagem o sábio, que é eterno: se este não é o seu século, muitos outros serão.


  21. A arte da boa-sorte. Existem regras para a sorte, e elas não chegam por acaso ao sábio, mas são obras do esforço. Alguns se contentam com confiar sorrindo nas portas da fortuna, esperando a sua ação. Outros passam adiante e valem-se da sensata audácia que, acompanhada de virtude e bravura, pode trazer a sorte, fazer tocá-la. No entanto, ao pensar bem, não há outro caminho senão o da virtude e atenção, pois não há maior sorte, nem mais azar, que a prudência ou a imprudência.


  22. O homem de boas conversas. A arma dos discretos é a erudição cortês e agradável; o saber prático de tudo o que acontece: mais do essencial, menos do vulgar; é ter um arsenal de frases e ditados espirituosos, gentileza nas ações e saber empregá-las em sua devida ocasião. Melhor às vezes informar com humor do que com grave erudição. A arte de bem conversar serviu a alguns mais que a todas as sete artes liberais.


  23. Não ter nenhuma mácula: a sina da perfeição; poucos escapam aos defeitos, tanto morais como físicos; muitos se inquietam, podendo curá-los com facilidade. Estes lastimam que às vezes um defeito atreva-se a surgir em meio a tantas virtudes, bastando uma nuvem para cobrir toda a luz do Sol. São manchas na reputação, para onde logo se viram os olhos malintencionados. Grande habilidade é transformá-los em realce. Foi assim que César cobriu de louros a natural grosseria.


  24. Moderar a imaginação, às vezes corrigindo-a, outras estimulando-a: cabe a ela a felicidade, e a seu controle, a sensatez. Por vezes déspota, não se contenta com a especulação, mas se move e costuma apoderar-se da vida, fazendo-a agradável ou desgastante, segundo a sua necessidade — pois nos faz descontentes ou satisfeitos de nós mesmos. A alguns, traz somente o pesar, carrasco interior dos tolos; a outros, oferece alegrias e aventuras, que esvanecem contentes. Se não a enfrenta o prudentíssimo julgamento, cai o homem em seu jogo.


  25. Bom entendedor. A arte das artes era saber argumentar; isso hoje já não basta: é mister intuir, sobretudo as desilusões. Não é compreendido aquele que não compreende. Há adivinhos do coração e linces das intenções. As verdades que nos são mais caras vêm sempre à meia voz; só o atento as compreende inteiramente; na boa intenção deve-se crer, se for odiosa, atacar.


  26. Descubra o ponto fraco de cada um. Eis a arte de mover vontades; fruto mais notável da destreza é saber o acesso a cada um. Não há vontade sem especial inclinação, e são diferentes segundo a diversidade dos gostos. Todos são idólatras: alguns da estima, outros do interesse, e outros, ainda, do deleite. O segredo está em conhecer esses ídolos para incitálos. Conhecer em cada um seu impulso eficaz: eis a chave do desejo alheio. Descubra a motivação primeira, que nem sempre é a mais elevada — quase sempre a mais ínfima, pois no mundo mais numerosos são os desordenados que os subordinados à ordem. Conheça primeiro o caráter, motive-o com a palavra e, então, lance-o à paixão: infalivelmente golpeará o livre-arbítrio.


  27. Mais vale a intensidade que a extensão. A perfeição não está na quantidade, mas na qualidade. Tudo o que é muito bom é pouco e raro: a abundância de nada vale. Mesmo entre os homens, os gigantes costumam ser os verdadeiros anões. Alguns valorizam os livros por seu volume, como se escrevessem para exercitar os braços, e não o talento. A quantidade sozinha nunca pôde ultrapassar a mediocridade; e a desgraça humana reside no querer abarcar tudo, permanecendo sem abarcar nada. A intensidade traz a elevação, e é heróica, se dirigida ao sublime.


  28. Em nada vulgar. Sobretudo no gosto. Oh, grande sábio aquele que se decepcionaria se suas obras agradassem a muitos! Lufadas de aplausos comuns não satisfazem aos cuidadosos. Alguns camuflam-se tanto pela popularidade que não colocam seu prazer na brisa suavíssima de Apolo, mas no hálito do povo vulgar. Que sua compreensão não seja confundida pelos milagres dos vulgos — que não passam de aparências —, seduzida pela tolice comum e, ao mesmo tempo, desiludida da observação particular.


  29. Homem de inteireza. Sempre ao lado da razão, com tal firmeza em seu propósito que nem a paixão vulgar, nem a violência tirana o obrigam a cruzar a linha do juízo. Quem será esta Fênix da eqüidade, se tão poucos cultivam a integridade? Muitos a celebram, mas não dentro de suas casas; perseguem-na outros até o perigo. Os falsos a negam, os políticos a dissimulam. O homem íntegro não muda em nome da amizade, do poder e nem mesmo do interesse próprio — eis o perigo de não a conhecer. Os astutos apelam para raciocínios aparentemente razoáveis, para motivos superiores ou para a razão do Estado, porém o homem constante considera a dissimulação uma grave traição. Vangloria-se mais da perseverança que da sagacidade e coloca-se diante da verdade: se abandona os outros não será por orgulho, mas porque estes abandonaram primeiro o caminho verdadeiro.


  30. Não professar excentricidades. Muito menos as ilusórias, que mais servem ao desdém que ao crédito. São muitas as formas do capricho, e de todas foge o homem sensato. Há gostos exóticos que casam sempre com aquilo que os sábios repudiam; satisfazem-se com sua singularidade, que os torna muito conhecidos – faz deles motivos de riso, e não exemplos de boa reputação. Mesmo no ofício da sabedoria não se deve destacar quem é atento, ainda menos com ações que ridicularizem o seu autor e o conduzam ao descrédito.


  31. Aproximar-se dos afortunados, fugir aos desafortunados. A infelicidade é amiúde crime de estupidez, e nenhum contágio é tão fatal: não se deve abrir a porta ao menor mal, que sempre virão atrás dele muitos outros, e muito maiores. O segredo do jogo é saber descartar: mais vale a menor carta do trunfo de agora que a maior da mão perdedora. Na dúvida, deve-se aproximar dos sábios e prudentes, que cedo ou tarde encontram a fortuna.


  32. Atrair bons julgamentos. Para os que governam, grande missão é a de agradar: destacam-se os soberanos que conquistam a graça universal. Eis a única vantagem de mandar: poder fazer o bem mais que todos os outros; os que são amigos é que fazem amizades. Ao contrário, há os
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